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AOS COLABORADORES

1. A revista estudos feministas aceita originais sob a forma de
artigos, resenhas, ensaios e informações para a rubrica Agenda,
cuja abordagem assista ao seu interesse temático editorial.

2. A publicação dos trabalhos está condicionada a pareceres ad
hoc de membros do Conselho Editorial e do Conselho Consultivo.
Eventuais sugestões de modificação de estrutura ou conteúdo por
parte da Editoria serão elaboradas em consenso com o autor.

3. Os textos deverão ser enviados em disquete flexível de computa-
dor padrão IBM PC, junto à cópia impressa, usando mão dos progra-
mas de edição de texto Word ou Word Perfect.

4. Pede-se que os textos sejam marginados à esquerda e digitados
em espaço duplo, não contendo marcações.

5. Os seguintes itens devem ser observados na realização dos textos:
• aspas simples para palavras com emprego não convenciona
• aspas duplas para citações
. Itálico para palavras estrangeiras e neologismos
. bold para títulos de obras e publicações, com apenas a

primeira letra em caixa alta
• as notas de pé de página, numeradas correlativamente,

deverão vir ao final de todo o texto e nelas deverão estar
incluídas todas as referências bibliográficas

6. Referências bibliográficas obedecerõo ao seguinte critério ;
. LIVRO - nome do autor, título do livro (itálico), local de

publicação, editora, data de publicação, número(s) da(s)
página(s)

. ARTIGO - nome do autor, título do artigo, nome do periódico
(itálico), volume e número do periódico, data de
publicação, número(s) da(s) página(s)
obs: só devem ser inseridas na bibliografia as referências
citadas no texto.

7. Os artigos deverão conter até 25 laudas (acompanhados de
resumos de, no máximo, 10 linhas), os ensaios 15 laudas, resenhas
4 a 8 laudas, registros 1 lauda, e as informações para a rubrica
agenda, até 20 linhas.

8. Os dados sobre o autor (cargo que ocupa, últimas publicações)
não deverão ultrapassar 5 linhas.


